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Chega de sofrer 
na seca. Chegou 
Nutrigold. 

A seca é um grande ponto de es
trangulamento da pecuária naci~
nal, pois é a responsável pelos baJ
xíssimos níveis de nutrientes das 
pastagens. Nesse período crítico a 
quantidade de minerais dos pastos 
cai 1/3 quando comparada com a da 
estação das águas, provocando 
acentuada perda de peso e debilita
ção do organismo dos animais. 

Para ajudar os criadores a _atra
vessar a época da seca sem maJores 
problemas no rebanho, a Tortuga es
tá lançando no mercado o suple
mento nutritivo Nutrigold, compos
to por elementos q~e vitaliza~ a flo
ra microbiana do rumen, nutnentes 
energéticos altamente potencial_iza
dos macro e microelementos mme
rais: nutrientes nitrogenados-uréia e 
outros. 

Fornecendo todas as substân
cias necessárias à síntese protéica , 
que corrigem as deficiências dos 
pastos, Nutrigold vem pronto para 
uso, bastando despejá-lo à vontade 
nos cachos. O novo produto garante 
as funções vitais e o equilíbrio orgâ
nico dos bovinos, de modo a promo
ver ganhos de peso relativos e me
lhor desempenho. 

O bis da Torluga 
Pelo segundo ano consecutivo a Tortuga é escolhida 
pela revista Exame, da editora Abril, como a melhor 
empresa do setor veterinário em 1985, tendo como 

base seus índices de crescimento, rentab~!ida~e, 
produtividade, liquidez e capitalização. O bis da 
Tortuga deve-se à sua estratégia de investimentos. 

No período crítico porque passou a economia# 
nacional nos últimos anos, ao invés de adotar politica 

recessiva, partiu firme para a expansão. 

Nunca tinha visto 
gado igual na região 

''Quando usava sal comum estava recebendo apenas 
a criação não ia bem. o sal comum. Se ela 

O gado secava e morria. fos~e levaqa mais 
Os terneiros apresentavam adzante mnda, os 

diarréia seguida. Por prejuízos seriam _bem 
intermédio de um maiores, Conduzz esse 

l'eterinário rkJ Mato Grosso, trabalho porque o 
onde tenho a Fazenda Fosbovi está saindo caro 
Santa Maria, iniciei a demais, mas mesmo 

compra de Fosbovi sal 20 assim estou senrkJ obn'gado 
da Tortuga. A partir daí a amtinuar usando-o em 

acabou a encrenca em todo o rebanho, caso 
torkJ o rebanho. Fiz até pretenda ter sucesso 
um cocho baixo para na criação". 

os bezerros terem livre 
acesso ao sal. Quando um 
fazendeiro rkJ Pantanal 
foi carregar animais na 
minha fazenda, disse-me 

que nunca tinha visto 
iguais na região. 

Separei rkJis lotes de 40 
bezerros cada para fazer 

teste entre o Fosbovi 
e o sal comum. Em trinta 

dias a diferença foi 
tão grande a favor rkJ 
sal da Tortuga, que 

decidi parar a 
experiéncia e estender 

~~ao~~ ) 

Cepoimento prestado por Marcelino Dalla Vecchia, 
Fazenda Algodoeiro, Guarapuava, PR, 

t ranscrito no Livro de Ouro da mineralização. 
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Ficou surpreso 
"Sou estudante do Colégro Agrícola 

de Itaocara e foi na sua biblioteca que to
mei conhecimento do Noticiário Tortu
ga. Fiquei surpreso com a variedade dos 
assuntos abordados e por não se preocu
parem somente com a propaganda. Soli
cito uma asst'natura para melhorar meu 
conhecimento de agropecuária ''. 
Maurício Vieira, Laranjais, RJ 

Ele é muito bom 
"Agradeço a publicação, a meu pe

dido, da reportagem especial "A zootec
nia surgiu como frnto de uma necessida
de". Não foi importante somente para o 
produtor rnral ou para o aluno secunda
rista, mas também para o próprio estu
dante de zootecnia, que aqui em Recife 

Abriu a porta 
"Há um ano tornei-me assinante e 

leitor assíduo do Noticiário Tortuga e 
sirvo da presente para aplaudir a atenção 

meu gado é gordo. Posso dizer ainda que 
uso em minha fazenda somente produtos 
da Tortuga ". 
Joaquim Ivo do Prado 
Piraí do Sul, PR 

dada à carta do leitor Sérgro Luiz da Sil-
1 
___________ _ 

va, estudante de Zootecnia da UFRPE. 
Saibam que a reportagem especial do n. o 
348 abriu uma porta aos estudantes que 
pretendem ingressar na área. A matéria 
veio completa, dando inforrruu;iJes bási
cas a qualquer interessado. Parabéns!". 
Nelson Fernando P. Caribé 
Técnico Agropecuário 
Belo Horizonte, MG 

Excelente 
reportagem 

"Solicito o envio da edição 347 do 
Noticiário Tortuga. Gostaria de parabe
nizá-los pela excelente reportagem "A 
pecwiria depois do pacote", apresentada 
na edição 348". 
Paulo Roberto dos Santos 
Segundo 
Veterinário encarregado 
SIF 333 
Femandópolis, SP 

O canto do vaqueiro 
Termino de ler o n.0 347 do Noticiá

rio Tortuga. Uso há anos os produtos ve
terinários da empresa em nossa pecwiria 
de búfalos e bovinos. Mas lembrei-me de 
perguntar-lhe: por que não tempera um 
pouco o Noticiário com poesia brasileira 
do campo. Dou-lhe o exemplo de um be
líssimo soneto do poeta piauiense Da 
Costa e Silva: 
O aboio 
O sol cksfaz·se em ouro, ruJS quebradas, 
surge a lua de prata além da serra, 
nos saudosos sertões de minha terra. 
pelo tempo feliz das lX.U[uejadas. 
À hora azul do crepúsculo as boiadas 
vêm chegarukJ, aos magotes para a ferra, 
em correrias, num tropel de guerra, 
nuvens de pó de:i.mrukJ ruJS estradas. 
Mas, uma rês desgarra. De repente, 
no caoolo fogoso e mais ligeiro, 
persegue-a, a correr, inutilmente. 
Ouve-se o aboio no sertão inteiro, 
volta a rês ao curral, pausadamente, 

Gado gordo vencida ao som do canto do lX.U[Ueiro. 
sente muitas dúvidas em relação ao cur- 1-------------
so. 

Todos meus colegas que tiveram a 
chance de ler, a reportagem foi muito 
gratificante. Muitos deles pediram o en
dereço do Noticiário Tortuga para fazer 
uma assinatura. Mais uma vez digo que 
ele é muito bom, ótimo, excelente". 
Sérgio Luíz Alves da Silva 

-------------1 Wady Sauáia 
"Agradeço os exemplares já recebi- São Luis, MA 

dos do Noticiário Tortuga, que vem de-

Recife, PE 

o 
GRUPO TORTUGA 

sempenhando um excelente trabalho. 
Um dos melhores produtos que já usei 
em meu gado é o milagroso Fosbovi sal 
20. A produção foi ótima, 40% a mais 
do que esperava e apesar do pouco pasto, 

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 

Fabiani S.A. Indústria e Comércio 

Cipagro S.A. Comércio e Indústria de Produtos Agropecuários 
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Estes dois cientistas 
condenam o fosfato de rocha 

CLARENCE AMMERMAN 
Professor de Nutrição Animal da 

Univooidade da Flórida, EUA, 
e Ph.D em Ciência Animal pela 

Universidade de ntinois. 

SILVANO MALETTO 
Professor da Faculdade de Medicina 
Veterinária de Turim e membro 
do Conselho Consultivo da Organização 
Mundial da Saúde, ONU 

"O fosfato de rocha é um mate
rial de alto risco" é a afirmação cate
górica do professor Clarence Am
merman, cientista americano espe
cializado em nutrição animal, for
mado em ciências biológicas pela 
Universidade de Kentucky. Nesta sé
tima vez que veio ao Brasil, ele fez 
uma conferência no 11 Simpósio so
bre Nutrição Mineral , recentemente 
realizado em São Paulo, abordando 
um assunto que estuda há trinta 
anos, "Fósforo na nutrição dos ru
minantes". 

Possuindo também o título de 
Ph.D em ciência animal pela Univer
sidade de Illinois, o professor Am
merman não aconselha o uso do fos
fato de rocha na alimentação dos 
bovinos, por dois motivs básicos: 
"em primeiro lugar pelo alto conteú
do de flúor na rocha fosfática e, em 
segundo, pela baixa digestibilidade 
do fósforo pelos animais". 

Segundo ele, o fósforo contido 
naturalmente na rocha fosfática não 
tem nenhum valor alimentar e não é 
absorvido pelo organismo animal, 
enquanto que o flúor é altamente tó
xico e provoca efeitos adversos irre
versíveis nos ossos e dentes, com
prometendo a produção de carne e 
de leite, além dos outros danos. 
"Desde 1953 não discutimos mais o 
flúor nos Estados Unidos, pois é um 
tema mais do que esclarecido, es
tando todos conscientes da sua in
conveniência. 

Esses também são os motivos 
pelos quais o Ministério da Agricul-
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tura, através de um ofício, não per
mite o uso de fosfato de rocha nas 
indústrias produtoras de alimentos 
para animais. Apesar dessa proibi
ção, muitas empresas estão utilizan
do a rocha fosfática pura na prepara
ção de suas misturas minerais, pon
do em risco a produtividade do reba
nho nacional. 

Além do professor Ammer
man, outra autoridade mundial fa
lou sobre esse tema no I! Simpósio 
sobre Nutrição Mineral. E o profes
sor Silvano Maletto, médito veteri
nário e humano, presidente do Co
mitê Científico para Alimentação da 
Con:unidade Econômica Européia e 
membro do Conselho Consultivo da 

Organização Mundial de Saúde, da 
ONU. 

Na opinião do professor Malet
to, o Brasil está correndo o risco de 
perder o mercado externo da carne 
pois, se a mesma for examinada, po
de acusar a presença de metais pe
sados tóxicos, como mercúrio, arsê
nico, chumbo e outros, que existem 
na rocha fosfática natural, extrema
mente prejudiciais para a saúde hu
mana. Disse ainda que "os países 
europeus e os Estados Unidos não 
aceitam alimentos contaminados e 
se o Brasil não frear o emprego da 
rocha fosfática, suas exportações 
poderão sofrer vetos". 

Mineralização é rotina nas 
fazendas americanas 

já tendo viajado por 
quase cirujuenta países 
para conhecer in loco 

seus problemas de nutrU;ào 
anirYUll, o professor 

Ammerman falou para o 
Noticiário Tortuga que 

a mineralização dos 
bovinos é UrYUl rotina nas 

fazendas americanas. 
"Praticamente 100% delas 
suplementam regularmente 

seus anirYUlis ". Essa 
consciéncia foi adquirida 
nos anos 40 e não abrem 

rYUlis mão dela. A carência 
de fósforo nos Estados de 

Texas e Wisconsin, os 

rYUliores produtores de 
carne e leite também é 
grave e para evitá-la os 

fazendeiros usam 
suplementos minerais. O 

sal comum tem muito poucos 
adeptos nos Estados Unidos. 

Segundo o professor 
Ammeri'YUln, o traballw de 

extensão rural realizado 
pelas universidades do país 

foi fundamental para 
convencer os criadores da 
importáncia da carreta 
suplementação mineral 

para aumento da 
produtividade dos rebanlws. 
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SAúDE ANIMAL 

Perigo à vista no desmame dos leitões 

Artigo escrito 
porlaurindo 
A. Hackenhaar, 
Gerente de 
Mercado-Suínos 
da Tortuga. 

O desmame dos leitões precisa ser feito com. alguns cuidados, 
caso contrário pode ocorrer diarréias graves. E muito importante 

higiene e boas condições na maternidade e creche. 

A suinocultura está crescendo e 
nessa hora aparecem problemas es
tranhos que precisam ser resolvidos. 
Ultimamente, cada vez mais, verifi
cam-se casos de diarréia na semana 
imediatamente depois do desmame 
dos leitões, levando muitos deles à 
morte, ou comprometendo o ;:;eu 
bom desempenho no futuro. E o 
stress do desmame. Sua intensidade 
varia de granja para granja, podendo 
até ser insignificante em algumas 
delas. 

São diversos os principais moti
vos do stress. Entre eles estão o au
mento das concentrações de suínos, 
com o consequente crescimento de 
agentes patogênicos, especialmente 
do tipo Coli; o desmame precoce em 
condições ambientais desfavorá
veis; a falta de rações adequadas que 
possam substituir o leite da porca, 
sem causar stress alimentar tão 
acentuado, e a aplicação irracional 
dos conhecimentos da suinocultura. 

Para prevenir e minimizar os 
efeitos do stress no desmame, existe 
uma série de procedimentos. Em 
primeiro lugar deve-se assegurar 
boas condições ambientais na ma
ternidade e creche. Estas condições 
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ficam garantidas quando o criador 
consegue manter a maternidade ;;e
ca, quente e desinfetada. 

Sempre que possível deve-se 
usar muita palha para a cama dos lei
tões. A creche, para quem desmama 
precocemente, também precisa ofe
recer boas condições ambientais. 

A prática de manejo mais im
portante por ocasião do desmame é 
a restrição alimentar. Um bom es
quema e que tem dado bom resulta
do é o seguinte: no dia do desmame, 
jejum absoluto, fornecendo só água; 
no segundo dia, 50 g de ração por 
leitão; no terceiro dia 75 g; no quarto 
dia, 100 g e, no quinto dia, 150 g de 
ração por leitão. 

Lembramos que as quantidades 
acima precisam ser fornecidas em 
duas etapas, pela manhã e tarde, de 
forma que todos comam um pouco. 
Geralmente, a partir do sexto dia, já 
é possível fornecer ração à vontade. 
Porém, lembramos que existem 
criações onde o controle ou a restri· 
ção alimentar precisam ser mais se
veras e prolongadas do que o esque
ma suÇ~erido. 

O motivo da necessidade dessa 

restrição deve-se ao fato de os lei 
tões ainda não desenvolverem de 
forma suficiente enzimas capazes de 
digerir outros alimentos que são ofe
recidas em substituição ao leite. Es
te fato, associado à queda de resis
tência devido ao desmame e o con
seqüente aumento de bactérias, tem 
causado grandes prejuízos aos cria
dores. O melhor remédio para supe
rar esta etapa difícil da suinocultura 
tem sido o manejo da ração associa
do a boas condições ambientais. 

Outra prática de manejo que 
tem ajudado a diminuir o problema 
do stress é o de prolongar a lactação 
para 30, 35, 40, 45, 50 e quem sabe 
até para 56 dias, dependendo das 
condições de cada granja. Existem 
criadores que estão ampliando suas 
maternidades para ajustar-se a esta 
prática de manejo. 

Para superar esta difícil fase, 
recomenda-se também evitar vaci
nar, castrar, aplicar vermífugos, 
ajuntar lotes, etc. , no dia do desma
me. Sempre que possível , retirar a 
porca da maternidade, deixando os 
leitões no mesmo local por mais 
dois ou três dias. 
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Para garantir correta absorção, Ralgro deve ser 
implantado entre a pel~ e a cartilagem, na parte 

posterior da base da orelha. 

( SI:I~\11ÇC)) 

O mundo todo usa e 
aprova 

Liberado no Brasil desde 1973, Ralgro é um anabolizante 
largamente utlllzado nos Estados Unidos, Argentina, Inglaterra, 

Canadá e cerca de outros ci~qüenta países. 

Com o advento da moderna tec
nologia de implantes nos animais, 
tornou-se muito mais fácil e econó
mico para os pecuaristas conseguir 
aceleração substancial da taxa de 
crescimento e da ,engorda rápida dos 
seus rebanhos. E lógico, sem falar 
na qual idade da carcaça. 

Um dos implantes mais difundi
dos em todo o mundo é Ralgro. Hoje 
ele é usado em mais de cinqüenta 
países grandes produtores de carne, 
como Estados Unidos, Argentina, 
Austrália , Inglaterra, Canadá, Méxi
co, Uruguai e outros. Algumas des
sas nações, sem nenhuma oposição 
de ordem sanitária por parte dos ci
dadãos brasileiros, estão exportan-
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do atualmente para o Brasil grandes 
volumes de carne bovina para regu
lar o abastecimento. 

Ralgro é um anabolizante não 
hormonal e está sendo livre e legal
mente comercializado em nosso ter
ritório desde 1973, até então impor
tado como produto acabado. A par
tir de 1976 começou a ser fabricado 
pela Tortuga, achando-se registrado 
no Ministério da Agricultura sob a li
cença de número 0371/76. De lá pa
ra cá institutos oficiais de pesquisa, 
como é o caso da Universidade de 
São Paulo e Estação Experimental 
de Zootecnia de Andradina, da Se
cretaria da Agricultura paulista, 
comprovaram o benefício de Ralgro 
no maior ganho de peso bovino. 

Opinião de 
famoso 
toxlcologlsta . . 

o xx eon~~~Br~=cz 
M _ _,;,...;na Vetennaruz, rea C . bá 

ww• . lho 'ltirrw em UUL ' 
14 a 18 de JU u dos últirrws 
foi um do~ melhor~ pela maciça 
tempos. ~ ~ionais da área 
presença ·p também pela 
(cerca de 2 mt 1• masbal'·n~ científicos 

1' -'--'n dos tra '""" tá qua 'IUiJUC'tado Esse era o comen -
apresen ~- . tes 
rio dos pa1:;t;;'~esh-as mais presti-

. Uma. do toxicologista de fa
giodas findm fZ l André Rico, que rea
ma mu UL . - fiavorável ao uso 
firmou SUi! postÇfUJ 'ria amw 
de anabol121lntes na ~icientes e 
um dos métodos ma::Jz dos ani
seguros para~ endag A--<tanizaçáo . Memvr'O vr õ' .,J; 
matS. . da Saúde e do Corm..., 
Mundwl idade EcorU}
Científico da . Com~n tista francês 
mica Eu~:::::o caso do Ze
citou especi{J:.prima de Ralgno!. 
ranol (ma de er uma substânçUL 
que fZlém tá ~usado em muttos 
atóxu:a, es s huma restrição e 
paises sem nen amw promotor 

l1'Yande sucesso com õ" . to dos rebanhos. 
do cresctmen 

Ralgro não provoca nenhum ris
co à saúde humana. Em ofício enca
minhado ao Governo brasileiro, o 
Departamento de Saúde americano 
informou que Ralgro é legalmente 
comercializado no país e que foi 
aprovado pela rigorosa Food and 
Drug Administration. O mesmo do
cumento confirma que a carne pro
veniente de gado tratado com Ral
gro pode ser consumida sem restri
ções. 

A larga utilização de Ralgro pe
los rebanhos nacionais propicia au
mento da ordem de 180 mil tonela
das anuais de carne bovina, repre
sentando mais de 7% da produção 
interna. Em termos económicos, 
significa dizer que o Brasil está ge
rando receitas de mais de 215 mi
lhões de dólares/ano. Desde que Ral
gro passou a ser usado em nossa pe
cuária, diminuiu sensivelmente o 
comércio ilegal dos perigosos hor
mônios, como o dietilestilbestrol, 
que apesar de proibidos mundial
mente, entram em nossas fronteiras 
via contrabando. 

Implantado na base da orelha, 
junto à cabeça, Ralgro é a chave do 
maior ganho de peso, em torno de 
20% a mais na fase de engorda. Ral
grar é lucrar. 

PÁGINA 5 



MURAL 

No ar, a rádio Tortuga 
Como atingir de for

ma atraente, rápida e efi 
caz seus 350 represen
tantes trabalhando na as
sistência técnica de ven
das tanto junto a um pe
cuarista da região ama
zônica como do pampa 
gaúcho? Esse era o gran
de desafio para a área de 
comunicação da Tortu
ga, que até então usava o 
método tradicional da 
linguagem escrita. 

Considerando que 
"ouvir é muito mais fácil 
que ler" a empresa criou 
uma maneira bem inte
ressante para chegar até 
seus homens de venda: a 
rádio Tortuga. Primeiro 
ela fez uma pesquisa pa
ra levantar a porcenta
gem dos representantes 
que possuía nos seus veí
culos um toca-fitas e 
quase a totalidade res
pondeu afirmativamen
te. Isso foi fundamental 
para viabilizar o projeto. 

A rádio Tortuga está 
produzindo um progra
ma mensal com duração 
de uma hora cada, grava
dos em fita cassete por 
locutores profissionais 
no próprio estúdio da 
companhia em São Pau
lo. A programação é va
riada, mas a música é o 
ponto forte. O humor 
não foi esquecido, 
criando-se uma série de 
personagens, como o 
atrapalhado repórter es
portivo Armando Arlin-

Os depoentes 
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do Livro de Ouro receberam 
diplomas. 

do, a novela O direito de 
vender e o repórter poli
cial Jim Jones. 

O jornalismo ruíal 
também faz parte da rá
dio Tortuga, através de 
entrevistas com técnicos 
da empresa falando so
bre criação de gado, nu
trição animal , combate 
às doenças e outros te
mas. O espaço da "emis
sora" é ocupado ainda 
com notícias de lança
mento de novos produ
tos, concurso de vendas, 

circulares administrati 
vas, etc. 

Todo mês o repre
sentante recebe direta
mente em sua casa uma 
fita gravada. Assim , via
jando por remotas re
giões brasileiras, basta 
ele ligar o toca-fitas do 
seu automóvel para ou
vir, sem cansar , tudo 
aquilo que antigamente 
era transmitido em volu
mosas e nem sempre li
das correspondências. 

Tortuga reúne 
criadores em Goiânia 
Pela segunda vez a 

Tortuga promoveu em 
Goiânia, desta feita em 
junho último, uma sole
nidade para homenagear 
criadores que prestaram 
depoimento no Livro de 
Ouro. A abertura foi feita 
por Ivo Marega, Diretor 
Geral de Vendas da em
presa, que destacou a 
importância da correta 
suplementação mineral 
para os ganhos de produ
tividade. 

Em seguida entre
gou aos depoentes um 
diploma de agradeci 
mento pela colaboração 
prestada na pesquisa 
aplicada a campo, convi 
dando-os posteriormen
te para um jantar de con
fraternização. Foram ho
menageados José Viana 

Guimarães, Jairo José 
Vilela , Floriano Rod ri
gues Lobo, João Cruvi
nel Guerra, Orlando Al 
ves Cardoso, Rubens Pe
rei ra da Costa e Antonio 
Severino de Medeiros. 

O evento contou 
com a presença de apro
ximadamente set enta 
pessoas, entre elas, re
presentantes da impren
sa de Goiânia, lideranças 
rurais e criadores. Com
pareceram também João 
Ribeiro Salles, Delegado 
do Ministério da Agr icul· 
tura em Goiás; Antenor 
Nogueira, presidente da 
Associação Goiana de 
Criadores de Zebu; Julio 
Bernardes, da Associa
ção Goiana de Criadores 
de Zebu e José Gondim, 
diretor do BNDES. 

NOTICIÁRIO TORTUGA 



Apenas 25% da chuva 
cai realmente na terra. 
Os restantes 75% evapo
ram-se quando a água 
passa por camadas quen
tes e secas da atmosfera 
ou então são intercepta
dos pelas árvores, cons
truções, etc. 

D 
Depois do trigo, arroz e 
milho, o sorgo é o cereal 
mais plantado em todo o 
mundo. A área cultivada 
do grão no Brasil é de 
190 milha. 

D 
Brasil, Portugal, Angola, 
Moçambique, Cabo Ver
de/São Tomé e Príncipe 
são os países em que o 

NOTICIÁRIO TORTUGA 

l PASSATEMPO 

SAIBA QUE ... 

português é a língua ofi
cial. No mundo todo 150 
milhões de pessoas fa
lam o idioma. 

o 
As comunidades indíge
nas dos Estados Unidos 
são proprietárias de 4% 
da área territorial do 
país. 

o 
A goma de mascar, o po
pular chiclete, está fazen-
do cem anos. A sua in
venção pertence ao con
feiteiro americano Wil
liam White. Antigamen
te era feito de uma resina 
da árvore de sapoti mais 
essência de hortelã. Hoje 
o chiclete é fabricado à 

base de suQstâncias deri
vadas do petróleo e o seu 
consumo no Brasil atin
ge a 600 milhões de uni
dades mensais. 

o 
Segundo revistas espe
cializadas, o mais impor
tante porto marítimo de 
todo mundo é o da cida
de de Roterdan, na Ho
landa, pelo volume de 
cargas movimentadas 
(250 milhões de tonela
das), enquanto que o ae
roporto é o de Chicago, 
que recebe 50 milhões 
de passageiros por ano. 

o 
O Brasil tem três capitais 
de estado localizadas em 

ilhas: Florianópolis, Vitó
ria e São Luís. 

o 
A palavra laser é a abre
viação de "light amplica
tion by stimulated emis
sion of radiation", isto é, 
amplicação da luz pela 
emissão estimulada da 
radiação. 

o 
São Paulo consome dia
riamente sete mil bois. 

o 
Mesófrio é a parte do ros
to situada entre as duas 
sobrancelhas. 

o 
Cerca de 80% do que os 
animais ingerem são eli
minados pelas fezes. 
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Existe uma saída 

para o problema da seca 
A pecuária de corte 

brasileira vem apresen
tando baixos índices de 
produtividade. O desfru
te é muito reduzido, em
bora esteja havendo bas
tante progresso na área 
de melhoramento gené
tico, cruzamentos e mes
mo no uso de recursos 
tecnológicos mais avan
çados, como insemina
ção artificial, manejo 
mãe-cria, transplante de 
embriões, etc... 

Talvez a principal 
causa esteja num grave 
ponto de estrangulamen
to da pecuária de corte, a 
seca, ocasião em que a 
maioria dos pastos apre
senta baixíssimos níveis 
de nutrientes. Nesse pe
ríodo o teor de minerais 
é da ordem de um terço 
do encontrado na época 
das águas, como ocorre 
com o fósforo. Entre os 
nutrientes mais limitan
tes na seca está o nitro
gênio, ou seja, a proteí
na. Tomando-se como 
e·xemplo um bovino de. 

AUTOR 

Assistente Técnico do 
Departamento de 

Bovinocultura de Corte 
da Tortuga, Marcelo 

Juscelino Lucas, 36 anos, 
é médico veterinário 

pela Universidade 
de São Paulo. 

300 kg de peso vivo, são 
necessários 400 g/dia de 
proteína para manter seu 
peso. 

Dependendo do es
tado e da oferta da pasta
gem, esse bovino come
ria, na melhor das hipó
teses, 5 kg/dia de maté
ria seca de pasto. Se esse 
pasto estiver com 4% de 
proteína haverá uma in
gestão de 200 g/dia de 
proteína, faltando ainda 
200 g somente para ma
nutenção do peso. 

Permanecendo nes
sa condição por alguns 
meses, o animal mani
festa acentuada perda de 
peso e debilitação do or
ganismo, iniciando a re
cuperação no início da 
estação chuvosa. Mesmo 
com o uso da melhor 
mistura mineral , não se 
consegue evitar o ema
grecimento dos bovinos, 
pois, como acabamos de 
ver , existem outros fato
res limitantes, além dos 
minerais. 

Muitos pesquisado
res têm procurado alter
nativas para melhorar o 
desempenho da pecuária 
na seca. Uma das opções 
mais práticas para reba
nhos criados a pasto no 
Brasil Central é o uso de 
uréia adicionada à mistu
ra mineraL Porém, exis
tem limitações que até 
hoje impediram que se 
viabilizasse definitiva
mente essa opção. Per
maneceram sem solução 
satisfatória a questão do 
equilíbrio correto entre 
outros os elementos da 
mistura, a falta de con
trole do consumo da 
mistura, os riscos de in
toxicação e principal 
mente o baixo aproveita
mento do nitrogênio da 
uréia ingerida. 

o uso da 
uréia com 

mistura 
mineral em 
proporções 

bem 
equilibradas 
é uma boa 
opção para 

os rebanhos 
na época da 

seca. 
Na realidade, todos 

esses fatores estão rela
cionados a uma boa utili
zação do nitrogênio pe
las bactérias ruminais. 
Sabemos que alguns mi
nerais têm uma relação 
direta com o metabolis
mo do nitrogêmo e com 
a síntese da proteína pela 
flora do rúmen . Um 
exemplo conhecido é do 
fósforo que, entre as vá
rias atividades no meta
bolismo animal , funcio
na como reserva e trans
porte de energia utiliza
da pela bactéria: 

A energia captada 
do sol pelos vegetais é li 
berada no interior .. da 
bactéria ruminai (mito
côndria) e armazenada 
na forma de fosfatos de 
adenosina, que é utiliza
da em vários processos 
metabólicos, como ares
piração , reprodução e 
síntese protéica. 

Numa mistura con
tendo uréia é importante 
que os diversos minerais 
necessários ao bovino 
estejam em formas ade
quadas e em proporções 
perfeitamente equilibra
das para sua boa assimi 
lação. Além dos níveis 
de enxofre, esse equilí
brio deve incluir' também 
os de nitrogênio não pro
téico , fornecido pela 
uréia, e carboidratos, em 
formas adequadas para o 
metabolismo do nitrogê
nio a nível de rúmen. 

Um ponto funda 
mental está no consumo 
da mistura. O bovino de
ve comer quantidades de 
nitrogênio que permitam 
suprir as deficiências do 
pasto para suas exigên
cias mínimas, como a 
manutenção. Para esse 
consumo de nitrogênio 
devem estar balancea
dos todos os outros com
ponentes da mistura , pa
ra que haja seu bom 
aproveitamento na sínte
se protéica com aumen
to de volume de toda a 
massa microbiana do rú
men. Isso leva ao incre
mento no consumo de 
matéria seca , evitando 
desequilíbrios que pode
rão resultar em baixo 
aproveitamento do nitro
gênio e até mesmo a 
ocorrência de intoxica
ção do animaL 

O uso associado de 
uréia a uma mistura de 
minerais e outros com
ponentes, atendendo às 
condições mencionadas, 
poderá então oferecer 
aos animais em cresci
mento e engorda a possi 
bilidade de ganhos de 
peso relativos na época 
da seca. Submetidas ao 
mesmo. tratamento, as 
novilhas terão melhores 
índices de fertilidade, ob
tendo mais cedo o peso 
ideal para a primei ra co
bertura. Tudo isso sem 
falar no bom estado de 
saúde de todo o rebanho, 
tornando-o mais resis
tentes às doenças. 


